
perfeito snlroscting ĵQ
entre o vereador íraba- 
lhista dr. Aron Kipel e o 

deputado Fernando 
Ferrari

íntegra de dois telegramas euviados pelo de­
putado Fernando Ferrari, candidato à vice presi- 
dencia da Republica, ao vereador dr Aron Kinpi 
lider da campanha pró-Ferrari em Lajes: 1 ’
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Sr. Pedro Melo com a candidatura Ferrari
Dr Aron Kippel Lajes S C
L 350 PTIRADENTES RIO DF 0828, 50, 23, 14 H

Sua solidariedade nesta hora decisiva de lu­
tas por sua democracia austera e responsável 
muito me sensibílisou pt Amigo puder sugiro eme 
erga uma trincheira com seus visinhos para nos 
ajudar neste combate em favor da patria nova - 
cordial abraço Fernando Ferrari

Dr Aron Kippel Lajes S C
L 346 PTIRADENTES RIO DF 0881, 33, 23, 18 H,

Renovo caro amigo meus agradecimentos a- 
poio vem emprestando minha luta pt nosso movi- 
m eDto trabalhista renovador vg em franco progres­
so pt Espero continuar merecendo valiosa solida­
riedade pt Cordial Abraço Fernando Ferrari

Mortas 61 pessoas em pa­
voroso desastre aviatóric
Mais um trágico e fa­

tal desastre aviatório ve ­
rificou-se dia 25 do cor­
rente, entre um avião da 
Marinha dos Estados U- 
nidos e um bi-motor de 
passageiros do Brasil, 
resultando a morte de 61 
pessoas, sendo 35 am e­
ricanos e 26 brasileiros.

Segundo noticiam os 
jornais de todo o país, 
o pavoroso desastre o- 
correu sôbre o mar, nas 
proximidades do Pão de 
Açúcar, quando os dois 
aviões aproximavam-se 
para pousar no Aeropor­
to Santos Duraont. Teste­
munhas oculares do cho­
que disseram que o avi­
ão de passageiros afun­
dou-se rapidamente no 
Atlântico, com seus 22 
passageiros e quatro tri­

pulantes, enquanto o e- 
norme avião da Marinha 
norte-americana caiu em 
espiral, vendo-se que, pe­
lo menos, duas pessoas 
tentaram salvar-se com 
paraquedas, um dos quais 
não se abriu.

Causa do desastre

Um defeito no altíme­
tro dos aviões, no mo­
mento em que a visibili­
dade era quasi nula, foi 
a provável causa do 
choque que roubou a v i­
da de 61 pessoas na Ca­
pital da República. O a- 
parelho norte americano 
devia estar voando a uma 
altitude de 1.600 metros 
e o DC-3 a 1.400. A coli­
são no ar robusteceu a 
hipótese.

Novo julgamento dos 
matadores de Aida Curi: 

11 de março
Noticias procedentes 

da Capital da República 
miormam que o 2o jul 
gamento a que deverão 
ser submetidos Ronaldo 
pmlherme e Antonio Jo­
ão, implicados na morte 
Ue A*dã Curi, está mar- 
vado para 11 de março, 
oníorme consta na pau- 
a do Tribunal. Enquan- 

lsso> o advogado Wil- 
Lopes dos Santos, 

e trono de Ronaldo, en-

dereçou uma carta à 
Ordem dos Advogados 
pedindo providencias con 
tra a campanha que es­
tá sofrendo por parte de 
um jornalista, no entan­
to não revelou o seu no­
me. Diz que os insultos 
e atentados de que tem 
sido vítima integram 
tremenda corrente de 
coação, tendente a dissi­
mular os defensores de 
Ronaldo.

Viajou ontem para a 
Capital do Estado, acom­
panhado de sua exma. 
famiiia, o sr. Pedro Me­
lo, suplente de vereador 
pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro, e do alto co­
mercio desta praça.

Segundo informações 
que nossa reportagem 
conseguiu colher, antes 
de viajar o sr. Pedro 
Melo manteve importan 
tantes conversações com 
o Vereador pelo PTB, 
Dr. Aron Kipel, lider do 
movimento pró- Ferrari.

Nesse encontro ficou 
assentado que após seu

regresso de Florianopolis, 
ambos iniciarão um movi­
mento para a instalação 
do comité em nosso mu­
nicípio em favor da can 
didatura do deputado fe­
deral Fernando Ferrari, 
ex-lider do PTB na câ 
mara dos Deputados, ao 
cargo de Vice Presiden­
te da Republica nas pio- 
ximas eleições de 3 de 
Outubro.

Dessas conversaçõ-s, 
segundo o que pudemos 
apurar, este movimento 
além da cidade será le ­
vado ao interior de nos­
so município.

Segundo despachos da A 
gencia Meridional, nova crise 
política e^tá dominando os 
arraiais da candidatura do sr 
Jânio Quadros Novamente o 
problema do vice-presidente 
da República vai criar um 
caso de grande alcance. O 
presidente do PTN, sr. Emi- 
lio Carlos, recusou-se acom­
panhar a caravana que se­
guiu para o interior de São 
Paulo, com a presença do sr. 
Leandro Maciel, candidato da 
UDN.

Alguns atribuem ao fato a 
intolerância da UDN quanto 
à candidatura do PDC e ou 
tros acham que o PTN vai 
lançar oficialmente a candi 
datura Fernando Ferrari.

O sr Emilio Carlos deseja 
que o sr. Jânio Quadros de­
fina se de uma vez por todas 
a respeito do candidato à vi­
ce-presidente da República

Desde há muito o presi­
dente do PTN vem prome­
tendo desligar-se da carava­
na e já ofereceu o apoio do 
PTN à candidatura Magalhães

Pinto para governador do Es­
tado de Minas, mas em con­
tra partida deseja o apoio da
UDN para a sua candidatura UDN paulista.

à prefeitura de Süo Pauio, 
que já é considerada atingi­
da por manobras da própria

Em experiencia o funcionamento das bom­
bas de recalque para o fornecimento 

de agua à cidade
Após longo período de serviço 
para a sua instalação, em mea­
dos desta semana foram postas 
em funcionamento, a título de 
experiencia, as novas bom­
bas de recalque e outros a- 
parelhos para o mais com­
pleto fornecimento de água 
à cidade. Segundo se pode 
notar, já está havendo uma 
sensível melhoria no forneci­
mento de água para a cida 
de, graças ao moderno apa

relhamento instalado parais­
se fim.

Sem deixar de reconhecer 
o êxito de tão brilhante ini­
ciativa, destas colunas faze­
mos um apelo ao poder pú­
blico municipal para que não 
esqueça também os bairro, 
extendendo a rede d'agua aos 
quatro cantos da cidade,jus 
ta e legitima aspiraçlo das 
respectivas popuíações.

V E N D E - S E
Vende se duas casas de construção nova, sen­

do uma de dois pavimentos, situadas á rua Her- 
cilio Luz. 572.

Tratar no local com o proprietário.

O Cine Marajoara, apresenta amanhã (domingo) em duas ses­
sões às 7 e 9 horas a grandiosa película da Paramount em

Vistavision — Technicolor

Fogo em Maracaibo
Com os consagrados artistas Cornel W ilde e Jean Wallace

Aquardem para o dia 1“ de Marco (terça feira)
ANGUSTIA DE UM PECADO

/
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Notas em Arquivo (!. 43)
Fisionomia

Do Museu Hcsiórico Particu'ar “ T H IA G O  D E  (  A c T R O i 

—  Escreve'. D .T .  C A S l  RO

R e c u p e r a d a :
Alguma coisa teremos 

que apresentar em maio 
do corrente ano, para os 
nossos e também para 
os olhos dos forasteiros. 
Cada um tem sua ma­
neira de pensar, certa ou 
errada; certa, quando 
externamos aquilo que 
nos é simpático e erra­
da, continúa sempre a 
opinião dos outros. E as­
sim a vida continua nos 
levando, quando pensa­
mos ingenuamente que 
levamos a vida.

É muito claro, muito 
lógico que apresento 
também assuntos que me 
são muito simpáticos e 
caros. Por exemplo: o 
“ novo velho Palacio Mu­
nicipal” . Digo o novo, 
porque, estão restauran­
do uma cousa velha que, 
ficando nova, conservará 
na fisionomia os belos 
traços do passado.

Como estamos na épo­
ca das chamadas “ linhas 
secas” , quando obras de 
Arquitetura moderna e 
porque não dizer, brasi­
leira, se assentam, pou- 
zam suavemente 6obre 
gramados, dando a ideia 
de “ levesa” é que, gra­
ças a Deus, como leigos 
no assunto, vemos e sen­
timos os extremos, que

nos dá a noção do “ le­
ve” e do “ pesado” em 
construções. Ao olhar­
mos pata o Palacio Mu­
nicipal, sentimos suas 
paredes enraizadas no 
sólo, ciosas da vesíuta 
rigidez em direção ao 
tempo, amparando vigo­
rosamente, algo que pa 
rece calcar de cima, nu 
ma luta equilibrada que 
atinge 60 anos.

Gosto muito da arqui­
tetura moderna, mas ti­
ro o chapéu para a anti­
ga; quanto á primeira, a 
meu ver, pelas linhas 
rapidas e audaciosas, 
nos levam a pensar nu­
ma pessoa irresponsável 
sem fieios, vai para on­
de quer mostrando ver­
dadeiros passos de ba- 
let. Se homem, deixou 
de lado aquela rigidez 
de princípios, escondidos 
atraz de venerandas bar­
bas e bigodes; se mulher, 
cabecinha de vento, mo­
dernismo com linhas sa­
co, trapézio, linha A, a- 
frontando a austeridade 
das “ Sinhás donas” do 
passado.

Todos os dias, pelo 
meu caminho de casa, 
gosto de olhar ura pou­
co para a fachada bo­
nita em restauramento;

fico contente em ver pe­
la primeira vez em nos­
sa terra, a preocupação 
oficial em conservar u- 
ma coisa antiga e dentro 
das nossas possibilidades 
e recursos, dirigidos pa­
ra salvar o estilo bonito 
deste proprio municipal.

Algum desiquilibi io de 
linhas, porventura exis­
tente, justifica-se por ex 
plicações técnicas, mis, 
desaparecem ante a tre­
menda boa vontade do 
prefeito Vidal Ramos Ju 
nior e do Dr. -João Pre­
to de Oliveira.

O primeiro, lageano 
cem por cento e o segun­
do, já noventa e cinco, 
atiraram-se nesta em­
preitada belíssima, devol­
vendo á cidade encrava­
da no \ sertão, o marco 
creado pelos artífices do 
passado que, ao lado das 
lutas rudes contra a natu 
reza bravia, acharam 
tempo para cultuarem na 
pedra, a beleza da forma.

Coincidência interes­
sante é a seguinte: de­
vemos o Palacio Munici­
pal a Vidal Ramos Juni­
or entregue em 1900; ses­
senta anos depois, quan­
do comemorará Lages 
seu centenário como ci­
dade. um outro Vidal Ra-

raos Junior, também nos 
entregará a mesma cou 
sa, porem mais belaainda!

Dizem alguns, que as 
coisas inanimadas tam­
bém falam por si, ex­
pressando suas historias 
e desditas, e de fato, a- 
conteceu comigo.

Em conversa muda, 
cora este sexagenário, 
ouvi muita coisa; pas­
sando outro dia pela sua 
frente fui chamado baixi 
nho e encestei-me nos 
andaimes.

Menino, venha cá! A- 
proximei-me respeitosa 
mente.

Contou-me das gran­
des festas, bailes e re­
cepções, quando era co­
nhecido como “ Palacio 
Municipal” . Seus inquili­
nos de dantes Vidal, 
Belizario, Aristilhano, 0- 
tacilio e tantos outros 
Quando comemoraram o 
descobrimento do Brasil 
em natalício de 400 a- 
nos, ouvindo Sebastião 
Furtado, Thiago de Cas­
tro e Otacilio Costa em 
discursos que marcaram 
época. Falou-me que an­
tigamente, dizia-se Supe­
rintendente Municipal em 
lugar de Prefeito, como 
hoje, nós conhecemos. 
Disse-me do contenta­

mento em se ver nova­
mente aumirado, neta, 
do que os novos tani 
bem estão gostando <],, 
bua fisionomia austera, 
mas remoçada por esta 
operação plastic :. digm 
de seus executantes.

Eleições no Sincsicotj 
dos Empregados m 

Comercio de Lajes
Realizam-se a manhã a-, 

eleições para a escolhi 
dos novos dir gentes d > 
Sindicato dos Emprega­
dos no Comercio de La 
jes .

iNessa oportunidade 
deverão ser renovado^ 
os quadros administrati 
vos daquele Sindicato 
com as eleições da L'i 
retoria, Conselho Fiscal, 
Representantes no Con­
selho da Federação t* 
respectivos suplentes.

É bastante provável a 
reeleição do m \ Raul do. 
Santos Fernandes, para 
a presidência.

Pensamemo
Aprenda viver bem, viver 

do em paz com a sua pió- 
pria consciência que Data 
mais é do que a sua família 
mais intima e a que mais es­
perar de seus at >s.

O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 
C A M IN H Ã O  

C A V A L O -M E C Â N IC O  

B A S C U L A N T E

(IA 165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tôdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão. P

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rua Manoel T. de Castro. 156 Fone 253 Caixa PcsJa' 
End. Teleg. Vargas -  Lajes S. Catarina

lí
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0 P R P  m ostra-se inclina-
o"?, per T?rt *r

do a apoiar o Mal Lott
Segundo fontes fidedignas ' 

oriundas da Capital da Repu­
blica, a alta direção do Par
tido de Representação Popu­
lar. em face da quase liqui­
dação da terceira força, mos­
tra-se interessada em pro­
nunciar-se o quanto antes 
em prol da candidatura do 
Marechal Teixeira Lott.

Segundo opinião do Sr. 
Loureiro Junior, genro do 
Deputado Plinio Salgado, che­
fe nacional do PRP, a can 
didatura do Sr. Ademar de 
Barros. no qual giraria a 
terceira força com apoio dos

integralistas não tem nrn. 
fundidade, motivo porque^s- 
ta mobilizando esforços jun- 
o aos deputados perreepis- 

tas, no sentido de pressiona­
rem o Sr Plinio Salgado a 
romper com a terceira força 

Um dos motivos que possi­
velmente levarão o PRp a 
apoiar o candidato do PSD 
e que o governo estava in ’ 
clinado a entregar o INIC ao 
rK, e isto causará grande 
prejuizos ao PRP, principal 
mente no sul onde é grande 
a influencia dessa autarquia 
nas famílias de origem ale­
mã, italiana e holandesa.

A M e m ó r i a . . .
Desvendar eu busco sempre 
Da natureza no arcano 
Predicados eminentes 
De um baluarte Lajea no,
Arguto, humano e modesto,
Rijo carater e honesto 
Que na vida teve a glória,
Ficará sempre na história,
O que nós consagramos,
Como tributo à memória 
De um Belisario Ramos!

JOSÉ M ARIA ROSA
Fevereiro de 1960.

Quinta feira o inicio do ano letivo

Negócio dá china: vender á g u a  
s a lg a a a

Conforme comunicação 
expedida há dias pela 5a 
Delegacia de Ensino em 
Lajes, as aulas nos di­
versos

Quatorze pequenos mo­
tores estão ajudando a 
californiana de Long 
Beach num negocio mui­
to original: venda de 
água salgada.

Esses motores acionam 
grandes bombas que in­
jetam a água salgada 
em profundos lençóis de 
petróleo sob a cidade. A 
água salgada pressuri­
zada está sendo vendida 
pela cidadeà companhias 
petrolíferas à razão de 
um centavo de dólar por 
barril.

A  injeção de água sal­
gada no sub-solo traz 
dois grandes beneficios: 
pode-se obter uma maior 
quantidade de petróleo 
do terreno e as depres­
sões da superfície, cau 
sadas pela extração do 
óleo, são corapletamente 
anuladas.

Nos últimos vinte anos, 
cêrca de oitocentos mi­
lhões de barris de pe 
tróleo foram extraídos 
da área de Long Beach, 
que possui uma das mais 
ricas jazidas petrolíferas

educacionais de nossa nos Estados Unidos. Com
cidade, deverão ser ini­
ciadas na próxima quin­
ta feira, dia 3.

estabelecimentos

ü

isso, houve uma natural 
diminuição da pressão 
nas areias e rochas do 
sub-solo, que se compri-

r v s ic /&

jl/ro S  C£//&£/ST?OÚr.

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v' a)usíe de íita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  spôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 
^  mesa c papel 
v  estrutura blindada monobloco

£os?/?eçg w n S

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização H élio Lida.”

miram, causundo um cer­
to abaixamento do ter­
reno da superfície.

Com a introdução da 
água salgada nos lençóis 
petrolíferos, a pressão é 
restabelecida e o afun­
damento das terras aca­
ba por cessar. A eficácia 
dêsse método, tem sido 
provada por medidas de 
altitude de locais de re­
ferência de nivel da á- 
rea, indicando que o a- 
baixamento foi inter 
rompido.

As bombas, construí­
das por uma firma de 
Los Angeles, aumenta­
ram, em fins do ano pas­
sado, o fornecimento de 
líquido para quinhentos 
mil barris por dia. Os

quatorze motores, cuja 
potência varia do 450 ,i 
a 900 hp, possuem bo 
binas revestidas com uni 
novo isoiante de borra­
cha siliciosa vulcunba 
da, o «Polyseal», oriad * 
e patenteado pela Gene­
ral Electric.

Esse sistema de isola­
mento da GE permite a 
utilização de motores do 
tipo «aberto», tiazeado 
para a comunidade uma 
economia de cêrca de 
25% do custo dos moto­
res blindados, que seriam 
necessários para operar 
numa zona litorânea, on­
de os motores sem ban­
dagem sofreriam os efei­
tos do ar salino. (Western 
News).

LAGES
» « ■ = . , . - c ° " an7 a S a t a r i n .

N otas Religiosas

Mensagem dos presbiteria­
nos ao presidente Eisenho 
wer, que é presbiteriano

RIO — Uma comissão de evangélicos presbiterianos 
fez entrega ao presidente Eisenhower, que é presbiteriano, 
da seguinte mensagem:

“Presidente Dwight D. Eisenhower:

Prezado irmão em Cristo.

1. Unindo nossas vozes e nossos corações às expres­
sivas manifestações de carinhosas boas-vindas, com que o 
povo desta cidade recebe V. Exa., vimos, em nomi de to­
dos os presbiterianos do Rio de Janeiro, apresentar ao 
nosso ilustre irmão na íé os nossos efusivos saudares.

2. Nesta hora, quando todos os corações brasileiros, 
especialmente dos cidadãos cariocas, vibram e exultam 
com a honra da ilustre visita de V. Exa.; quando os ecos 
das comemorações do X Centenário do Presbiterianism > 
no Brasil ainda ressoam no recôndito de nossas almas, c,i- 
be a nós, presbitei-iamos desta cidade, um maior quinhão 
de contentamento ao apertamos a mão de V. Exa, relem­
brando que a bênção do Evangelho de Nosso Senhor Je­
sus Cristo nos foi transmitida pelas dadivosas mãos de um 
outro ilustre cidadão de sua grandiosa Pátria — o missio 
nário Ashbel Green Siraonton, que nos foi enviado, há ce n 
anos passados, pela Igreja de que V. Exa., é membro ilus 
tre.

3. A semente do glorioso Evangélho, que a Igreja d 1 
V. Exa. plantou em solo brasileiro, germinou pelo poder do 
Espirito Santo; cresceu e frutificou pela graça de Deus e 
pelo testemunho fiel dos primeiros convertidos, e, hoje, te­
mos a honra do apresentar a gratidão de milhares de pres­
biterianos, que se constituem, na cidade do Rio de Janeiro, 
em mais de 60 Igrejas e Congregações Presbiterianas, e 
cêrca de 3 0 "i Igrejas, Congregações e Pontos de Prega­
ção espalhados por todos os recantos do Brasil.

4. Esta saudação que, espontaneamente, brota de nos­
sos corações, sincera na sua simplicidade, embora sem 
côr política, vem refletir tão sómeute, o espirito religio* > 
com que os Presbiterianos do Brasil recebem um brilha i- 
te irmão, que se tem destacado no ambiente mundial, na 
preservação dos mais puros ideais de liberdade, paz e se­
gurança — frutos legítimos da verdadeira fé cristã.

5. Assim como os fiéis servos de Jesus Cristo, filhos 
da grande nação norte-americana, honram a sua cidadania 
terrena, procurando bem servir a seu Senhor e Mestre e 
ao País de que V. Exa. é digno filho, também os presbite­
rianos do Brasil, elevando bem alto o Pendão Real »: > 
Evangelho de Cristo, têm porfiado em constituir-se cio i 
dãoa honrados e prestantes da Pátria Brasileira.

Desejando a V Exa boa saúde e as mais >• cas ben­
ções de Deus sôbre sua esta la nesti cidade o d- V. L,.i. 
é carinhosamente recebido, com a nossa maior estima e 
justa admiração, mui respeitosamente, nos lirmaraos r. l >- 
missão Rev. Araantimo Adorno Vassão — Secretáno-bxo- 
cutivo
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Juizo de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca 

de Lajes Estado de 
Santa Catarina

O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber aos que o pre 

sente edital d ’» citação com o 
prazo de trinta (30) dias, dele 
conhecimento tiverem ou in­
teressar possa que por pirte 
de SEBASTIÃO RIBEIRO DA 
SILVA, brasileiro, casado, la­
vrador, residente e domiciliado 
no distrito de Campo Belo do 
Sul, neste município, me foi 
feita a seguinte PETIÇÃO: 
‘‘Exmo Sr. Dr. Juiz de Direi­
to da Primeira Vara. Sebastião 
Ribeiro da Silva, brasileiro, ca­
sado, lavrador, residente e do­
miciliado no distrito de Campo 
Belo do Sul, neste Município, 
por seu procurador, expee e 
requer o que Segue; lo Que 
ocupa há mais de VINTE (20) 
ANOS, uma área de terras de 
matos com pinheiros, própria 
para agricultura, com tresentos 
c cincoenta mil metros qua 
drados (350.0U0m?), fechada 
numa fase por cerca de ma­
deira e nos outros lados, por 
água. situada no distrito de 
Campo Belo do Sul, neste mu­
nicípio. confrontando com Eu- 
frazio de Oliveira Mendes, 
Antão Pereira, Francelisio Xa­
vier de Freitas e com o senhor 
Euzebio Alves de Cândido e 
Filhos; 2o — Que tem casa e 
benfeitorias nas citadas terras, 
hé mais de 20 anos, cultivan­
do-as, sem que fosse molesta 
do, com posse mansa, pacífica 
sem interrupção, contínua, com 
ANIMUS DOMINI; 3o Que 
possuindo o referido imóvel 
nas condições escritas, digo des­
critas, acima quer legitimar sua 
posse nos termos da nova re­
dação ao artigo 550 do Código 
Civil, pela lei nu 2437, de 7 
d : junho de 1955; Que para 
isso, requer a designação do 
dia e hora para a justificação 
exigida por lei, na qual deve­
rão ser inquiridas as seguintes 
testemunhas: Geronimo Morais, 
brasileiro casado, proprietário, 
residente nesta cidade, Vidal 
Varela de Oliveira, solteiro, 
lavrador, residente no distrito 
de Campo Belo do Sul, Euze­
bio Alves de Cândido brasi­
leiro, viuvo, lavrador, residente 
em Campo Belo do Sul; Sebas­
tião Geraldo da Silva, brasilei­
ro, casado, lavrador, residente 
em Campo Belo do Sul, os 
quais COMPARECERÃO IN ­
DEPENDENTE DE INTIM A  
ÇAO; 5o Requer, outrossim, 
depois de feita a justificação, a 
citação pessoal dos confinantes 
do aludido imóvel enumerados 
no inciso 1, bem como do Dr. 
Promotor Público. Citando-se 
por edital com o prazo de 30 
dias, os interessados ausentes 
e desconhecidos, todos para a 
companharem os termos da 
presente ação de usucapião, 
por meio da qual deverá ser 
reconhecido e declarado o do­
mínio do suplicante sobre o

mencionado terreno, ficando ci 
tados, para no prazo legal, con­
testarem, querendo e para se­
guirem a causa até final, pena 
de revelia. Protesta-se provar 
o alegado pelos meios de pro 
vas permitidas em direito. Dá- 
se a causa o valor de Cr$. . . 
6 OUO.OO para efeito de paga­
mento da Taxa Judiciária 
Com uma procuração por ins­
trumento particular 'Têrmos em 
que espera deferimento. Lajes, 
24 de julho de 1.959. (a) João 
Ribas Ramos. “DESPACHO:" 
A' —  Designem-se dia e hora 
para a justificação, feitas as 
necessárias intimações, inclusi­
ve do dr. Promotor da la. Va­
ra. —  Lajes, 27-7-59 ( a ) C.
Gama. Juiz de Direito da la. 
Vara “Realizada a justiffcação 
foi proferido o seguinte DES­
PACHO:’’ VISTOS, etc O Au 
tor instruiu suficientemente a 
inicial e fez prova liminar 
bastante da posse das terras 
que ocupa, observando os re­
quisitos legais. Ouvido o M i­
nistério Público, por seu re­
presentante, devidamente no­
tificado, não se opôz êle, con­
forme se verifica, à prova 
produzida. Em face do expos­
to: JULGO, por sentença,
para que produza os seus de­
vidos e legais efeitos, a justifi- 
ficação prévia da posse do Au­
tor Sebastião Ribeiro da Silva 
sôbre o imóvel com a metra 
gem e confrontações descritas 
na inicial e localizado no dis­
trito de Campo Belo do Sul 
nêste Município e Comarca e 
em consequência determino o 
seguinte; —  lo) citação pesso­
al. com o prazo de 10 dias dos 
confrontantes, e suas mulhe­
res se casados forem, bem co­
mo do Sr. Dr. Promotor Pú 
blico; 2o) —  citação com o 
prazo de 30 dias dos interes 
sados incertos e não sabidos, 
por meio de editais que serão 
publicados nos jornais ‘ Diário 
Oficial’’ do Estado, por uma 
vez e por três vezes no jornal 
local ‘ Correio Lagtano’’, dan­
do-se a todos ciência desta a- 
ção paia que todos dela te­
nham conhecimento e possam 
contestá-la, se o quizerem, no 
prazo estabelecido. —  Reg Int. 
Lajes, 26 de agosto de 1.959. 
(a) José Pedro Mendes de Al 
meida, Juiz de Dire to da 2a 
Vara, em exercício na la. Va­
ra’’. E para que ninguém ale­
gue ignorância muito especial­
mente os interessados incertos, 
passou se o presente edital, 
que será publicado c afixado 
na forma da lei —  Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e oito dias o mês de 
agosto de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu, Walde 
ck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Civel, o datilografei, conferi, 
subscrevi e assino.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la: Vara.

Waideck Aurélio Sampaio

Escrivão do Cível.

rQtíPrTO T.AOEANO

Juizo de Direiío da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes Estado de Santa
Catarina

O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ga 
tarina, na forma da lei, 
etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edital de citação com 
o prazo de trinta (30) dias, 
virem dèle conhecimento ti­
verem, ou interessar possa 
que por parte de GUSTAVO 
DE SOUZA MACHADO e 
OUTROS, brasileiros, casa­
dos, lavradores, residentes e 
domiciliados na Fazenda 
"Goiabeira” no distrito de 
São José do Cerrito, me Joi 
feita a seguinte PETIÇÃO: 
"Exmo. Sr.Dr. Juiz de Direi­
to da Primeira Vara. Gusta 
vo de Souza Machado, Pedro 
de Souza Machado e Octavio 
de Souza Machado, brasilei­
ros. lavradores casados, re­
sidentes e domiciliados na 
Fazenda da “ Goiabeira". no 
distrito de São José do Cer­
rito, neste Município de La­
jes Estado de Santa Catari­
na, por seu procurador ex­
põe e requerem o que segue: 
1. Que os requerentes vem 
ocupando há mais de vinte 
anos uma área de terras e 
matos e faxinais de cerca 
de setecentos e trinta mil e 
cem m e t r o s  quadrados 
(730.100m2), em comunhão 
entre os tres, sendo que Gus 
tavo de Souza Machado re­
quer quatrocentos e trinta e 
nove mil e setecentos me­
tros quadrados (439.700m2), 
Pedro de Souza Machado e 
Octávio de Souza Machado 
requerem uma área de cen­
to e quarenta e cinco mil 
e duzentos metros quadrados 
(145.2')0m2) cada um, ficando 
referidas gleba6 situadas na 
Fazenda da “Goiabeira” , no 
distrito de São José do Cer- 
rito, nêste Município, con­
frontando, com: partindo on 
de desagua o arroio Monjo- 
linho no rio Goiabeira e dái 
uma linha reta direito ao 
marco “Guaraparê", deste 
noutra linha reta até encon­
trar uma lagoa à esquerda 
da casa de residência do re­
querente Octavio de Souza 
Machado, daí por uma ver 
tente que nasce na aludida 
lagoa até encontrar a divisa 
do terreno de Walmor Ri­
beiro de Liz, daí por diante 
sempre confrontando com 
Walmor Ribeiro de Liz até 
encontrar terras de Domin 
gos Ferreira Machado, dai 
pelo rio Goiabeira abaixo 
até o ponto de partida. Ter­
reno fechado por cercas, á 
gua e acidentes naturais do 
terreno; 2. - Os três reque­
rentes construiram casa e

benfeitorias no referido imó­
vel, onde residem com os fa­
miliares, tendo ali morada 
habitual, cultivando as terras, 
sem oposição, sem que te­
nham sido molestados, sem 
protesto, com posse mansa,

pacifica e continua, com a- 
nimus domini; 3. Que pos 
suindo o referido imóvel nas 
condições descritas acima, 
querem legitimar suas posses 
nos termos da nova redação 
do artigo 550 do Código Ci 
vil; 4. Que para isso, reque­
rem a designação de dia e 
hora para a justificação exi­
gida, na qual deverão ser 
inquiridas as testemunhas: 
Dorvalino Furtado, Anastá­
cio da Silva Mota e Pedro 
Hanzen, todas residentes nes­
ta cidade que comparecerão 
independente de intimação; 
5. Requerem outrossim, de­
pois de feita a justificação 
a citação por mandado dos 
confrontantes, bem como de 
suas mulheres, se casados 
forem, o do Dr. Promotor 
Público. Citando-se por edi 
tal, com o prazo de 3> dias, 
os interessados ausentes e 
desconhecidos, todos para a- 
companharem todos os ter­
mos da presente ação de 
usucapião, por meio da qual 
deverá ser provado, reconhe 
eido e declarado o dominio 
dos Suplicantes sôbre o men­
cionado terreno, ficando to­
dos citados, para contesta­
rem querendo, seguindo a 
causa até final, pena de re 
velia Protesta se provar o 
alegado pelos meios de pro­
vas permitidas em lei. Dá-se 
a causa o valor de Cr$ . . . 
10.000,00. Têrmos era que 
esperam deferimento. Lajes. 
26 de junho de 1.959 (a)
João Ribas Ramos". DESPA­
CHO: A - Designem se dia 
e hora desimpedidos para a 
justificação, feita as neces­
sárias intimações, inclusive 
do dr. Promotor da la. Vara. 
Lajes, la. Vara. Lajes, 27-7- 
59 (a) C. Gama, Juiz de Di­
reito da la. Vara ‘Realiza­
da a justificação, foi profe­
rido o seguinte DESPACHO: 
VISTOS, etc. - Os Autores 
instruiram suficientemente a 
inicial e fizeram provas li­
minar bastante da posse das 
terras que ocupam, obser­
vando os requisitos legais. 
Ouvido o Ministério Público, 
por seu representante, devi­
damente notificado, não se 
opôz êle conforme se verifi-

1 Locomovei Marshal 

1 Locomovei Wolf 45 

1 Locomovei Radenia 

1 Conjunto Caldeira 
de 200 HP;

ca, á prova produzida. Em 
face do exposto: JULGO, 
por sentença para que pro­
duza os devidos e legais e- 
feitos, a justificação prévia 
das posses dos Autrores, di­
go Autores Sebastião Ribei 
ro de Silva, digo. dos Auto­
res Gustavo de Souza Macha­
do, Pedro de Souza Machado 
e de Octavio de Souza Ma­
chado, sôbre o imóvel situa­
do na Fazenda denominada 
“Goiabeira", no distrito de 
São José do Cerrito, nêste 
município e Comarca, com a 
metragem e confrontações 
mencionadas na inicial e 
em consequência, determina: 
Io citação pessoal, com o 
prazo de 10 dez) dias, dos 
confrontantes e de suas mu 
lheres se casados forem, 
bem como do Sr. Dr. Pro­
motor Público; 2o) - citação 
com o prazo de 45 (quarenta 
e cinco/ dias Jesinteressa 
dos incertos e não sabidos, 
por meio de editais, que se­
rão publicados nos jornais 
"Diário Oficial” do Estado, 
da Capital do Estado p r 
uma vez e por três vezes no 
jornal local ‘Correio Lagea 
no", dando-se ciência a to 
dos, digo, danio a Ntodos ciên­
cia desta ação. para que to­
dos dela tenham conheci­
mento e possam contesta-la, 
se quizerem, no prazo esta­
belecido. Reg. Int. Custas a 
final Lajes, 25 de agosto de 
1 959 (a) José Pedro Mendes 
de Almeida, Juiz de Direito 
da 2a. Vara, em exercício na 
primeira Vara. - E para que 
ninguém alegue ignorância 
muito especialmente os iue- 
ressados incertos, passou-se 
o presente edital, que será 
públicado e afixado na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
vinte e oito dias do mês de 
agosto de mil novecentos e 
nove - Eu Waideck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel, 
o datilografei, conferi, subs­
crevi e assino.

Clovis Ayres Garoa 
Juiz de Direito da la. Vcri

Waideck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

50 HP;

H.P.-

45 HP -

e maquina tipo marítima

x x“ x

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc 

Vende-6e pneus usados em bom estado 10,00x20, 
900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20 

X X X
Tratar; EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA ^ j 

SADA Av. Farrapos N‘ 1883 - Porto Alegre.

Mtofãe: Leia, é de tosso interesse!
Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P
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Ronda
5a.

o c i a Socíalino comenta . . .

Todo o universo está 
festivo cora a chegada 
do carnaval. Não há po­
vo no mundo que a par­
tir de hoje não esteja 
rebolando com os feste­
jos nioraisticos.

X X X

Aqui em Lajes, como 
soe acontecer todos os 
anos, os festejos carna­
valescos estão adquirindo 
um interesse fora do co­
mum, principalmente nos 
chamados carnavais de 
ruas.

X X X

Nos clubes, chamados 
“grandes” , como é o ca­
so do 14 de Junho e o lo  
de Julho, a expectativa 
para os bailes carnava­
lescos é para muita ani­
mação.

O Clube 14 de Junho 
efetuará bailes carnava­
lescos no dia de hoje, 
segunda e terça feira. Se­
rá realizado ainda uma 
matinal infantil amanhã

com inicio ás 15 horas.

No dia de hoje será 
coroada a Srta. Suzana 
Sbruzzi, Rainha do Car­
naval de 1960, e será 
entregue as faixas nas 
Srtas Beatriz G. Branco 
e Sandra R. Lisboa.

X X x
Quanto ao Clube Iode  

Julho, será cumprido o 
seguinte programa:

Bailes carnavalescos 
nos dias 28 (domingo), 
29 (segunda feira) e lo 
de Março (Terça feira). 
Haverá uma matiuée in­
fantil para os filhos dos 
a-sociados daquele clube 
na segunda feira com 
concurso da melhor fan­
tasia infantil.

x x x
Ta lvez a maior atra 

ção a ser oferecida nes­
te carnaval está afeto ao 
Veterano Clube lo  de Ju­
lho, cora a reaiização de 
um sensacional desfile 
de blocos e carros ale- 
goricus pelo centro da 
cidade, na terça feira.

X X X
Amanhã a noite será

realizado um sensacional 
cortejo carnavalesco pe­
las ruas centrais da cida­
de, ocasião em que se 
rá conduzido até a sede 
social do Veterano, as 
suas magestades Srtas. 
Nilda Heiden Rodolfo, I- 
va Krebs Montenegro e 
Esteia Granzotto Samba­
qui, respectiva mente rai 
nha e princesas do car­
naval de 1969 do Clube 
lo  de Julho.

X X X

O Clube Recreativo !o  
de Maio do Bairro Co­
ral deverá realizar bai 
les carnavalescos nos di­
as de hoje, amanhã e 
segunda feira, não efe­
tuando na terça feira.

As danças naquele po­
pular clube serão abri­
lhantadas pela moderna 
Orquestra de Danças 
Guanabara.

X X X

O S.U. Cruzeiro deve­
rá efetuar somente dois 
bailes neste carnaval, 
sendo o primeiro na noi-

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova S/N Fone 331 LAJES, S.a. Catarina

te de hoje e outro na se­
gunda feira.

Hoje será coroada a 
rainha do carnaval da 
quele clube Srta. Terezi- 
nha Godoi e serão colo­
cadas as faixas de prin­
cesas nas Srtas. Inacia 
Pinto e Lucy Correia.

X X X
Conseguimos apurar 

que o “ caçula” , deverá 
desfilar pelo centro da 
cidade com um elegante 
carro alegorico, condu 
zindo as suas Magesta­
des de 1960.

X X X
O Clube Recreativo Ju­

venil fará realizar íeste 
jos carnavalescos, nas 
noites de hoje. amanhã e 
terça feira, cujas danças 
serão abrilhantadas pela 
Orquestra Guarany.

X X X
O Centro Civico Cruz 

e Souza, a partir de ho 
je dará inicio aos seus 
festejos carnavalescos, 
com um grande desfile 
até a sede daquele clu 
be, conduzindo em um 
carro alegorico, a rainha 
do presente carnaval 
Srta. Marina Brasil, jun­
tamente com uma gran­
de escola^de samba.

X X X

O Clube Excursionista 
Princesa da Serra está 
prometendo um grande 
carnaval aos seus distin­
tos associados.

Esses festejos deverão 
iniciar-se hoje, devendo

proiongar-se até terça 
feira.

X X X
Um grande aconteci­

mento social nos foi ie- 
servado no ultimo sába­
do, com a inauguração 
da Boite-Hestaurante do 
Clube 14 de Junho, o 
melhor no gênero nesta 
cidade

Ás 22 horas com a 
sensacional particip ção 
de Julie Joy, rainha do 
radio brasileiro e Goi nal 
dos Santos, galã de ra­
dio teatro da Raoio Na­
cional do Kio de Jane ro, 
foi realizado umgranclio 
so baile, transform lo 
em autentico carnaval.

X X X
Deve-se louvar a bri­

lhante iniciativa da Ra­
dio Diário da Manhã de 
Lajes, que teve a prima­
zia de patrocinar a visi­
ta desses dois consagra­
dos azes até a nossa ci 
dade, tendo a referida e- 
missora irradiado in to- 
tum todo o desenrolar 
daquele acontecimento.

X X X
A Radio Clube de La­

jes, que é a campeã dos 
carnavais de ruas, reali­
zou na noite do ultimo 
sabado um grandio>o 
schow na Praça João 
Costa, com a presença 
de todos os seus artistas 
inclusive Marlene Simo- 
ni, artista do Radio e Te­
levisão da Tupi de São 
Paulo que ora se encon­
tra em nossos meios.

Industria e Comércio de M a­
deiras Battistella S.A.

A V i S O
Acham-se a disposição dos senhores acionistas 

na séde social sita a avenida Marechal Floriane, 
947, na cidade de Lajes, Estado de Santa Catari­
na, os documentos de que trata o artigo 99, do 
decreto-lei n° 2.627 de 26/9/ 1940.

Lajes, 16 de fevereiro de 1.960.

Emilio F. Battistella — Diretor 
Enio Mario Marin — Diretor

Fabrica de Cal ta la  Moais
S  E  R  R  I L

Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



qualidade e d is t in ç ã o

e distinção!

27 2 60
6a. pág ina

Evolução... ou invoiução?
i • Í . « n n * 'I  i ’/.n,’ ;ain ^ * £ ^ ® _ <i® .® 5^“ U .^ Î^ .^ Î .S ^ » l Î r d a ^ * 0p e iS îî^ S S ,2 penal” do menor.

Antigamente. . . casti- da jovem Aida Cúri, jun-
go era castigo mesmo, 
no duro! Hoje, castigo 
não é mais castigo. É 
prêmio.

Ora, a transformação 
do fato, duma coisa pa­
ra outra, será evolução... 
ou será invoiução?

— Eis aí o problema - 
diria Shakespeare.

Como tôda gente sa­
be, Cássio Murilo parti 
cipou, como co-autor, du­
ma série dos mais ne­
fandos crimes da atua­
lidade, como os de: a- 
tentado ao pudor, tenta­
tiva de estupro, e homi­
cídio, contra a pessoa

tamente com o outro 
play-boy Ronaldo de 
Castro e ainda o portei­
ro Antônio João.

Os dois últimos foram 
condenados pelo Júri a 
pênas superiores a trinta 
anos de reclusão, deven 
do-se salientar que Ro­
naldo, por pouco não foi 
linchado, à saída do Tri­
bunal, pela multidão en­
furecida.

E Cássio Murilo? Qual 
o castigo que recebeu 
pela sua participação no 
delito monstruoso?

Foi internado, a ex- 
pensas do Juizado de

Carnaval de 1960
Clube Primeiro de Julho

A Diretoria do Clube lo de Julho tem a satisfação de 
convidar os Senhores socios e exmas. famili&s, para toma 
rem parte nos bailes carnavalescos de 1960, com o seguin­
te programa:

Dia 28/2 — Domingo — As 21,30 horas — grandioso 
cortejo carnavalesco pelas principais ruas da Cidade, con 
duzindo SM a Rainha e Princezas do Clube lo de Julho a- 
té a séde social.

I
As 22 horas — Abertura do baile com a coroação da 

Rainha e entrega de faixas às princezas.

Pergunta-se: mas, isso 
é castigo . . .  ou é um 
prêmio?

Evidentemente que é 
prêmio! Ou melhor: o cas­
tigo se converteu em 
prêmio, visto que, cas­
tigo seria interná-lo 
no SAM., e face ao seu 
adiantado nível intelectu­
al, dar-lhe á incumbência 
de ministrar o ensino 

As 15 horas - baile infantil' pHmário aos demais ga-Dia 29/2 — Segunda 
com concurso da melhor fantasia

Dia 29 as 22 horas — inicio do 2o baile carnavalesco.

Dia 1/3 — terça — as 16 horas — Desfile dos blocos 
e carros pelas ruas da Cidade.

Menores, num excelente 
colégio dirigido por sa­
cerdotes, num opulento 
Estado do Brasil.
Devêra êle ter sido in­
ternado no SAM. Mas, - 
como disse à imprensa o 
Dr. Juiz de Menores, — 
não havendo curso gina­
sial no SAM., e por ser 
Cássio Murilo estudante 
désse gráu do ensino foi 
internado no citado edu- 
candário de padres.

O castigo de cássio se 
reduziu, apenas, nisso:

responsabilidade penal 
O menor (até os 18 a- 
nos) não pratica crime 
de espécie alguma, mas, 
pura e simplesmente “ a expansao, cada vezmri.s 
cões anti sociais” , que impressionante, dos deli-

e a transformação d0 
“ castigo” em “ prêmio"
não é de admirar-se ;i

çoes
excluem tôda e qualquer 
alusão a penalidades, ou 
mais simplesmente — a 
castigos.

No nosso tempo, cas­
tigo era castigo mesmo, 
e não prêmio. E a coisa 
começava de casa.Quan 
do praticávamos uma a 
ção errada, qualquer, 

na sua internação num nossa mãe nos castiga 
magnífico colégio reli- va com tremenda surra

~ de chinelo, e o resultado 
era que não se pratica­
va outra ação errada, 
semelhante, uma segun­
da vez.

Hoje. . . com essa his­
tória de “ irresponsabili-

gioso, a expensas do Es­
tado, colégio êsse que 
lhe proporcionará uma 
educação de rico, e li­
vrará seus pais dos pe­
sados ônus que qualquer 
operário tem de supor­
tar para educar o seu fi­
lho .

I960.
as 22 horas — baile de encerramento do carnaval de

A Diretoria

rotos alí internados, que 
são todos analfabetos de 
pai e de mãe. e verda­
deiros párias da nação.

A Justiça se baseia em 
que a atual legislação a- 
plicada ao menor, de­
termina a sua total “ ir-

tos praticados por essa 
chamada “  juventude 
transviada” ; e as "cur 
ras” , e a repetição do te­
nebroso caso Aítia Cúri, 
tenderão fatalmente a 
multiplicar-se era escala 
de progressão geomé­
trica.

Chamam a isso de “e- 
volução", de “ humaniza­
ção do direito” , etc. Mas, 
ficamos nós com as bô- 
as normas de sadia e 
ducação dos tempos dos 
nossos avós. Há progres­
sos que não são pro­
gressos: são “ retrocese- 
sos” .

s Estas 
marcas

U  x#

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Compre  q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO. . .

OFICIO RECEBIDO
Estado de Santa Catarina
Secretaria de Educação' Saúde e Assistência Socia!
Departamento de Saúde Pública
7o Distrito — Sanitário
Centro de Saúde

Lajes em 24 de Fevereiro de 1960 
8/60

limo. Sr.
Dir. do Correio Lageano
Nésta

Comunico-vos que a direção do Departamento de Saú- 
de Pública’ vai abrir inscrições para os cursos de Guarli 
Sanitário e \ isitador Sanitário Os candidatos interessados 
poderão adquirir melhores esclarecimentos neste Centro de 
Saúde.

Cordiais saudações 

Dr. Yran Yared 

Chefe do 7o Distrito Sanitário

§gp )
UL lb t e ®

Comprando

a boa roupa ponto por ponto
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões' talho 

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. ’

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports calca«
dos, chapéus. ’ v sports, calça

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade
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Secção Feminina
Beleza e flexibilidade para

7a. págir.a

1 _  Tôdas as manhãs ca­
minhe por alguns minutos so­
bre algumas bolas de bilhar 
ou de madeira envernizada, 
fazendo-as escorregar lenta­
mente da ponta do pé até o
calcanhar

2 — Caminhe todos os di­
as pelo menos cinco minutos 
6Ôbte as pontas dos pés 
Quando puder, em casa, ca­
minhe descalça procurando 
fortalecer sobretudo a ponta 
do pé.

3 — A bicicleta pode ser­
vir para acentuar a curva­
tura do pé. Para isso, o pé 
deve forçar o pedal ao cen­
tro e não sôbre a ponta.

4 — Ponha-se em posição

os pes
pé. Repita dez vêzes.

7 — Gire os pés para den­
tro, os dedos grandes um 
contra o outro Reuna depois 
os calcanhares sem levantar 
os pés. Repita por vinte ve­
zes .

8 ■ Ponha no chão uma bola 
de madeira ou de borracha 
e com a ponta do pé bem 
esticada faça a rolar para a 
frente e para trás. Dois mi 
nutos para cada pé.

ba8nc 7 e Se « i Cnr  ,=em Ura 9 -  Ponha um lápis no uanco e estenda as pernas chão e procure ao-arra-ln
natTvamePnte ntt0SH 6’ alter' com os de(los dos Pés! Erga 
Í k  I  1 estenda as pon-, depois a perna em ângulo
depois dohrp°afe P0*581̂ 1 e reto- procurando não deixar
cãS sem mn t  ^  ^  dlT  Cair ° IápÍ8' RePÍta dois “ i-çao, sem mover o resto do nutos para cada pé.

teer reac a V ana alternativamen- ie lecair, o peso do corno o

Pé So°rareA b° rda externa do 
na R e n S » bre a b0rda in ter- 
sem^parar. P° r Um minut0

5 — Faça rodar o pé com 
um pequeno giro da direita

a .es(luerda e depois da 
esquerda para direita, pro 
curando que o tornozelo fi­
que imóvel. Repita por um 
minuto.

Os "10 M andam entos" das mulhe­
res depois dos.. 40

Caso voçê tenha passado 
dos 40, é aconselhável seguir 
este ’’dez mandamentos“ :

1 — Não fale sobre as suas 
antigas paixões, sobre os ad­
miradores que já teve ou so­
bre aventuras amorosas pas­
sadas (naturalmente, menos 
ainda sobre as atuais, caso 
voçê ainda as tenha...) Isto 
despertaria compaixão em 
suas amigas mais jovens e ri­
dículo nas de sua idade! Lem 
bre-se de que aquelas que 
não a conheciam antes igno­
ram se voçê foi de fato boni­
ta e farão esforços inúteis no 
sentido de reconstruir a ima­
gem de uma mocinha de 18 
anos, nos traços atuais do 
rosto de uma ’’balzaqueana.. ‘

2 — Não se queixe de suas 
doenças. Cada uma de nós 
se interessa apenas pelo seus 
proprios males e, no geral,

depois dos 40, toda mulher 
sofre de qualquer dorzinha...

Voçê, então se arriscará a 
ouvir em troca, lamúrias tal- 
vês mais dilatadas do que as 
suas, de pessoas com as quais 
conversar sobre as suas do­
res...

3 — Dispense maiores a 
tenções e cuidados a seus 
vestidos porem fale o menos 
possível sobre as novas rou­
pas que planeje mandar fazer 
pois você pode correr o ris­
co em matéria de modas de 
parecer antiquada diante das 
bem jovens...

4 — Não procure dar desta­
que ao busto coisa que so­
mente fica bem nas jovens...

5 — Procure não falar mui­
to sobre o seu excesso de 
peso. especialmente se vo­
cê estiver num restaurante e 
não tiver força de vontade

suficiente para recusar de 
terminados pratos. . .

6 -— Não ande, mesmo em 
casa, sem meias, pois a “ ida 
de” de muitas mulheres é de 
nunciada pelas pernas . .

7 — Não abuse dos deco­
tes, mesmo que você possua 
um busto verdadeiramente 
belo Lembre-se sempre de 
que o tempo que vai passan­
do obriga a gente a certos 
sacrifícios. . .

8 — Esforce-se no sentido 
de possuir um marido caso 
não tenha ainda se casado. 
A mulher precisa de prote­
ção de um homem. . .

9 — Caso tenha mesmo de 
continuar solteira procura, 
então dedicar-se a qualquer 
trabalho, a fim de que se sin­
ta sempre ocupada. . .

10 — Envelheça, enfim, com 
graça e dignidade. . .

Associação Beneficiente “ Seara 
do Bem” de Lajes
Balancete do ano de 1959

R E C E I T A

Renda do Saráu da Sinhá Moça
Subvenção Federal
Campanha de portas e janelas
Diversos donativos
Renda do concêrto da O.C.A.P.
Vendas diversas
Produto de um bingo
Rifa de uma passagem da Varig
ldem de duas bonecas

Cr$ 496.325,0')

Cr$
CrS
Cr$
Cr$
Cr$
CrS
Cl*

261.000,00
16U.U00.00
56.775,00
31.000. 00 
2l.( 00,00
13.000. 1'0 
10 000.00
u.OOÜ.OO

Saldo do ano de 1.958 

Total Geral

Soma Cr$ 1.054.1' 0,< 0 
CrS 29.'IIP,00

Cr$ 1.083.100 00

D E S P E Z A
Compra de cimento 
Pago a Wilson R Xavier 
ldem a Dante Maroto 
Compra de ladrilhos 
ldem de azulejos e transporte 
ldem de ferragens
Despezas cora a festa da Sinhá Moça
Pago a lzaltino Duarte
ldem a Carlos Hoepcke S.A.
ldem à Eletrolandia
ldem a João Francisco da Silva
ldem a José Bertotti
ldem a Evandel Xavier Soares
ldem a Eutalio Laurentino
Despezas com o concêrto da O.C.A.P.
Pago á Montana S.A.
ldem a Marcos Ghiorzi
ldem ao Cine Tamoio
Pago à Construtora
ldem a Ciro Creto
ldem a José Galenzani
ldem a Ernesto Lira
ldem à Ceramica N.S. das Graças
ldem a Irmãos Luersen
ldem ao Armazém Coelho
ldem à Camponesa
Despezas diversas

CrS
Cr$
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
Cr$
CrS
Cr$
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

361 250,00 
lbO.Gl/0,00
76.789.00 
69.190 00
56.878.00
55.145.00
49.392.00
34.000. 00 
28 350,00
22.500.00
22.032.00
15.000. 00
16.474.00
14.000. 00
11.000. 00 

8.00U,00
4.448.00
3.500.00
2.850.00
2.439.00
2.200.00 
2.200,00
1.300.00 
1.26 ,00
1.091.00 

435,00
20.307.00

Soma CrS 1.062.031,0)
Saldo em Caixa em 31 de Dezembro de 1959: Cr$ 21.('60,00

Soma: Cr$ 1 083.100,00
Todos os comprovantes das despezas efetuadas acham- 

se na Tesouraria a disposição das senhoras associadas.
Lajes em 31 de Dezembro de 1959.

Auta de Castro Silva -- Presidente.
Lucinda Koeche Schmidt — Tesoureira 

Geny Neves Varela - Secretaria.

Produtos
í a

ccn

O R G ULH O  DE N O SSO  N A C IO N A LISM O
Caro amiao consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

mais octanas -  10 PONTOS MELHOR -  refinada ali noRic.Grande do Sul.
s- • m nr ca E' o Serviço IPIRANGA que formara em voce um novoContinue assim a prestigiar esta marca-£. o o v

- mip costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.
«O  sôbre a solicitude e a atençao com que cosmma

PRODUTOS I P I R A N G A
a v e n id a  m a l . f l o r ia n o  l a j e s

O  PIONEIRO EM SANTA CATARINA
.................................... ............ -  —  ■■■ . .  ■ . ■ -  — —  ■ --------- '
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Cass n \ m m k  ja m  apodimÉ nas ruas
Conforme nossos lei 

íores devem estar lem­
brados, há pouco tempo 
iniciamos intensa cam­
panha, nestas colunas, 
contra os cães vadios 
que perambulavam dia­
riamente pelas ruas da 
cidade, oferecendo cons­
tantes perigos à popula­
ção, principalmente às 
crianças. Além disso, o 
livre transito desses ani­
mais pelas principais v i­
as de nossa "urbs” cau­
savam uma impressão 
não muito lisonjeira aos 
forasteiros, não contan­
do com a possibilidade 
de muitos dêles estarem 
atacados pela raiva co­
mo aconteceu recente­
mente com um menino 
de uns 14 anos de ida­
de e que faleceu em

consequência de um i 
mordida que recebera de 
um cachorro hidrófobo. 
Nas diversas vezes que 
abordamos o assunto, fi­
zemos veementes apelos 
aos donos desses cães 
para que prendessem os 
mesmos em suas resi­
dências, colaborando as­
sim com a campanha 
que estavamos promo­
vendo, já que não éra­
mos partidários da me­
dida extrema, isto é, o 
extermínio desses qua­
drúpedes.

Como, porém, a onda 
de cães vadios pelas ru­
as da cidade se avoluma­
va cada vez mais, 
as autoridades respon­
sáveis resolveram solu 
cionar o problema exter­
minando todos os cães,

Sr. Achiles Marin eleito presidente da ALAM
O Sr. Achiles Marin, 

figura das mais repre­
sentativas em nossos 
meios sociais e comer­
ciais, foi eleito á dias 
presidente da Associação 
Lageana de Amparo aos 
Menores (ALAM), insti­
tuição que em nossa ci­

dade propugna pela as­
sistência aos menores 
abandonados.

Noticiando este grato 
acontecimento, destas 
colunas enviamos ao Sr. 
Achiles Marin votos de 
uma feliz gestão á fren­
te da ALAM.

Miguel Couto resolve apoiar 
Adhemar de Barros

O senador Miguel Couto 
Filho discursando á dias ex 
pôs os motivos pelos quais 
ievaram a tomar a decisão de 
apoiar, no Estado do Rio, a 
candidatura do sr. Adhemar 
de Barros á Presidência da 
Republica. Disse mais o ilus­

tre Senador que reconhece os 
‘ elevados méritos” do mare­
chal Lott, esclarecendo que 
“se sente preso por laços de 
lealdade e gratidão ao pre­
feito paulista” razão pela 
qual o apoiará

Reprovados em Latim
Um fato bastante interes­

sante ocorreu na cidade pau­
lista de São José dos Campos 
por ocasião dos exames ves­
tibulares realizados na Facul­
dade de Direito daquela pros 
pera comuna.

Um padre foi reprovado nos

exames vestibulares de latim 
e com êle mais dois deputa­
dos estaduais, Anacleto Cam- 
panella e Antonio Sampaio.

Dos 116 candidatos ás 110 
vagas existentes, apenas 62 
foram aprovados.

entrando na dança tanto 
vira-latas como até cães 
de “ pedigree” , perten 
contes a aristocracia ca­
nina . . .  Se, porém, os 
encarregados de execu­
tar essa tarefa cumpriram 
rigorosamente com o seu 
dever,dando as fatais “ bo­
linhas” aos cachorros que 
encontravam “ desgar­
rados” e menos avisados, 
por outro lado pecaram 
num ponto, não retiran­
do os cães do local on­
de ingeriam o veneno 
morrendo poucos minu­
tos depois.

Além disso, segundo 
informações dignas de 
crédito que chegaram a 
nossa redação, o zelo 
dos encarregados de ex­
terminar os cães vadios 
vem passando dos limi­
tes, entrando no terreno 
da inconveniência e da 
própria irresponsabilida­
de. Conforme essas in­
formações, estão sendo 
jogadas as “ bolinhas 
venenosas a cães que se 
acham presos dentro dos 
quintais de diversas re­
sidências, guardando a 
casa dos seus donos. 0- 
ra, exterminar cachorros 
vadios nas ruas, se não 
há outro recurso para 
resolver o problema, ad­
mite se. Entretanto ten­
tar matar um animal útil 
que oferece relativa se­
gurança ás residências 
durante a noite ou quan­
do os seus proprietários 
encontram se fora já são 
outros quinhentos, mere­
cendo tal atitude o pro­
testo geral pela sua in­
conveniência.

Aqui fica, pois, o nos­
so apelo aos responsá­
veis pela matança dos 
cachorros que se limitem 
a exterminar apenas os 
cães vadios, sem dono e 
que percorrem as ruas 
da cidade causando sé 
rias inconveniências. Não 
confundir “ alhos com bu­
galhos” .

CORREIO LAGEANO
LAjES, 27 de Fevereiro de I960

Noias & Comentários
D e  E s t e v a m  E C E G E S

Conform > estava oficialmente programado, o pre­
sidente Eisenhower visitou o Brasil, acompanhado de 
uma comitiva que no minimo daria para formar um 
batalhão. Houve festança grossa, homenagens, corre 
rias discursos e muitas outras solenidades^de praxe. 
Ainda não ha\ ia terminado a programação quuudu 
veio a noticia fatal: dois aviões se chocaram no ar, 
matando grande número de americanos e outro tanto 
de brasileiros, suspendendo todas as festividades, 
trocando risos por lágrimas.

Está confirmado o ditado: alegria em casa de 
gente pobre não dura. . .

oOo

Festejou mais um aniversário natalício, dia 24 du 
corrente, o vereador Arnaldo Borges VValtrick, oficial 
do 3o Registro de Imóveis da comarca e pessoa vasta­
mente relacionada em nossos meios. Ao ensejo do 
transcurso da efeméride o aniversariante ofereceu, aos 
seus colegas do legislativo municipal e demais amigos, 
um jantar íntimo em sua residência decorrido em 
meio a grande alegria e cordialidade.

Meus parabéns ao vereador Arnaldo Waltrick, ex 
tensivo aos seus familiares.

oOo

Foi inaugurado há poucos dias o Bar Tudo Azul, 
antigamente de propriedade do sr. Laerte Leite e a 
gora sob o comando do sr. Ademar Augusto Albanaz, 
sito nas proximidades da rodoviária e que sofreu uma 
remodelação completa em seu interior.

Prosperidades ao seu proprietário são os votos 
que faço, contanto que eu e o Pedro Fava possamos 
«pendurar» lá um sortido de vez em quando. . .

oOo

Realizou-se quarta feira última, no Restaurante 
do Clube I o de Julho, ura jantar oferecido pelo sr 
Dante Maroto ao dr. Celso Ramos Filho, que veio a 
Lajes para tratar da creação (ou instalação) de uma 
filial do C R E A em nossa cidade.

Compareceram ao ágape, especialmente convida 
dos, vários engenheiros, arquitetos e outras pessoas 
de destaque na sociedade local, tendo o mesmo se 
efetuado em ambiente alegre e cordial.

Trabalhando bem como sempre, hein seu Dante0

G.E. Normai Regional para S. J. do Cerrito
j Por ato do governo do 
Estado, foi criado e instala 

jdo no distrito de São José 
do Cerrito um Grupo Esco 
lar Normal Regional que de­
verá possivelmente começar 
a funcionar ainda èste ano. 

Velha asniracão dos hahi.

tantes do ‘celeiro de Lages.
o referido estabelecimento 
escolar virá trazer reais 
vantagens ao setor educacio­
nal daquela região, que se 
ressentia com a falta de on 
cducandário de tal natureza

>77
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Papelaria em geral:
i ~ _________________ _

PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

— ■*—  Rua Cel. Cordova 202 - fone 213 — __________
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